
sendo o Evangelho o roteiro que abraçamos, o 

Cristo é invariavelmente o nosso Mestre. 

Aceitemos, desse modo, a obrigação de fa­

zer o melhor que pudermos cada dia e, procuran­

do Jesus em nossos pensamentos, palavras e 

ações, estejamos convencidos de que Jesus nos en­

contrará para alcançar-mos, enfim, a suprema 

paz da suprema alegria! 

A N D R É LUIZ 

PREPARANDO O A M A N H Ã 

Seja percebeste que o berço não é o início 

e que o túmulo não é o fim, não desprezes a pre­

paração do amanhã, a fim de que não se inter­

rompa a tua caminhada para diante... 

* 

Planta o bem agora, para que o bem te fe­

licite depois. 

* 

Somos infinitamente insignificantes para 

abranger, por enquanto, as dimensões totais do 



Universo. Amebas pensantes, apesar dos lauréis 

da inteligência que já nos assinalam a vida, não 

podemos ainda apreender toda a largueza do ho­

rizonte que nossos olhos contemplam a enorme 

distância. 

* 

Seres humildes, situados ainda no começo 

da escala que nos conduzirá à compreensão da 

verdade integral, achamo-nos inabilitados a su­

premas definições... 

* 

Mas o bem será invariavelmente o guia que 

nos orientará o passo na jornada, a fim de que o 

"agora'' dilua as sombras do pretérito, acendendo 

a luz que brilhará para a nossa felicidade no gran­

de futuro. 

Na realidade todos nos colocamos no Eter­

no Presente. 

O instante que passa é a nossa oportunida­

de valiosa de realizar. 

Entretanto, analisemos a qualidade da nossa 



realização porque o Hoje imperecível se alarga­

rá nos círculos do tempo, convertendo-se em ama­

nhã, compelindo-nos a recolher a alegria ou o so­

frimento, os espinhos e as flores que estivermos 

semeando... 

Assim sendo, permaneçamos atentos à 

grande mensagem do Céu que flui na Terra, atra­

vés do ensinamento de todos os grandes instruto­

res do mundo, mensagem que em todos os san­

tuários nos exorta à bondade que é fundamento 

da Eterna Lei. 
* 

O mal é desequilíbrio que nos constrange à 

recuperação, desarmonia que nos convoca ao rea­

juste, treva que nos induz à demora indefinida nas 

aflições purgatoriais... 

* 

O bem, contudo, é a subida para o Trono 

da Sabedoria e do Amor e, movimentando-nos 

dentro dele, atingiremos a edificação plena da 

Consciência Cósmica, dentro da qual, alcança­

remos, com Jesus, a divina ressurreição, após 

desvencilharmo-nos da cruz de nossos compro­

missos com as experiências inferiores. 



Desse modo, prepara o teu veículo do porvir, des­

de agora, situando o vaso de teus sonhos no for­

no do trabalho, no bem incessante, para que o fo­

go na luta digna, através do esforço próprio e do 

próprio sacrifício, te aperfeiçoe as esperanças e fixe 

o teu sublime ideal, porque, assim, o teu corpo de 

amanhã será um carro leve, subtil, em que o teu 

espírito avançará, com mais segurança, na dire­

ção da Grande Luz. 

E M M A N U E L 

INFELIZ 

De todos os infelizes, por abraçar volunta­

riamente a condição de usurpador dos bens que 

pertencem à vida, ele surge talvez como sendo o 

mais desventurado. 

* 

Ilhado na sombra em que se lhe circunscre­

ve o entendimento, cristaliza-se na solidão, apri­

sionado no cárcere que talhou para si próprio. 

Enquanto os ricos de renovação e ativida­

de movimentam o ouro, imprimindo-lhe a feição 


